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Carlos Tavares defende avaliação
à idoneidade dos gestores

O presidente da CMVM apontou o efeito devastador
dos casos BES e PT no mercado E defendeu a
avaliação dos gestores Por melhores que sejam os
modelos não funcionam sem as pessoas adequadas

Osmodelosdecorporate governance existemem
Portugal mas não são
bem aplicados Esta é a

posição de Carlos Tavares presiden
te da Comissão do Mercado de Va

lores Mobiliários CMVM que
aponta o dedo à actuação dos pró
prios gestores das empresas O res
ponsável máximo do regulador do
mercado português lembra que o
BES e a Portugal Telecom tinham
boas classificações nos rankings de
corporate governance o que não
impediu as recentes polémicas Por
melhores que sejam osmodelos de
fende não funcionam sem as pes
soas adequadas

É necessário que haja mode

los de corporate governance ade
quados e efectivos Quando digo
efectivos quero dizer que funcio
nem porquemodelos de corporate
governance adequados temos mui
tos apontou o presidente da
CMVM na intervenção de abertura
daconferência MercadosFinancei

ros e Estratégias de Investimento
para a apresentação do Jogo daBol
sa organizado pelo Negócios e pela
GoBulling em parceria com a ISC
TE Business School Referindo se

aos recentes caso do BES e da PT
Carlos Tavares destacouqueasduas
empresas eram classificados nos
rankings de corporate governance
nos lugares mais elevados seja na
avaliação daprópriaCMVM sejana

avaliação daAssociação de Emiten
tes por exemplo
Por isso o responsável do regu

ladorportuguês afirmaqueoproble
ma não está na teoria mas sim na
prática As regras formalmente es
tavam lá formalmente eram cum
pridas referiu Carlos Tavares sa
lientando que é preciso encontrar
meios para que o simples cumpri
mento formal das regras não seja su
ficiente A idoneidade dosgestores
das empresas é assim umfactor de
cisivo defende que tem de passar a
ser analisado Até porque os mode
los podem ser perfeitos mas não
funcionam se as pessoas que os
põem em prática não forem as ade
quadas afirma
Mas outras medidas têm ainda

que ser tomadas Deve ser proibido
o financiamento directo ou indirec
to a accionistas e o financiamento
directo ou indirecto para a compra
de acções próprias defendeCarlos

Tavares Esta éumaquestão essen
cial diz apesar de saberque napo
lítica as propostas deste género
não têm popularidade E atira
Penso que é tempo de tirar as lições
de tudo o que sepassou

Mercado português
mais pequeno
Sepela suadimensão ocasoque

envolveuo BES e aPT teve fortes re

percussões ao nível dos accionistas
tambémno próprio mercado de ca
pitais português aonda de choque se
fez sentir Carlos Tavares apontou
na sua intervenção para o efeito de
vastador do caso BES PT na con
fiançados investidores e nacredibi
lidade domercado que aparde ou
tros factores contribui para que o
mercado de capitais português seja
cadavez mais pequeno

Podemos perguntar porque é
que isto aconteceu Aconteceu por
que as empresas não conseguiram

ser convencidas de que precisavam
de ter um financiamento menos as

sente na dívida e mais assente no

mercado afirmou o Presidente da
CMVM acrescentando que há tam
bém factores do lado dos investido

res que contribuíram para esta si
tuação Carlos Tavares apontou
para a gama de investidores insti
tucionais portugueses muito redu
zida como umas das causas mas
também para as operações de mer
cado que forambloqueadas Houve
OPA ofertas públicas de aquisi
ção que não chegaram ao mercado
por força de restrições estatutárias
ou da acção dos accionistas de con
trolo incluindo nalguns casos o Es
tado disse Carlos Tavares lamen
tando que em nenhuma delas os
accionistas puderam ter sequer
oportunidade de dizer se aceitavam
ou não a oferta pública que era lan
çada sobre as empresas
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